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Formação inicial e continuada de professores - com ênfase na análise de experiência,

programas e políticas. Resumo A formação de professores tem sido objeto de estudos ao

longo dos anos por diversos autores (VIANA, 2013; TOURINHO, 2015). A partir das

diversas leituras e experiência no curso de Licenciatura em Música da Universidade Federal

do Piauí (UFPI), começamos a nos questionar sobre a formação do professor de Música e

identificar pontos positivos e deficiências neste processo formativo a partir do contexto em

que estamos inseridos. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo analisar as

dificuldades formativas do educador musical, apontando alguns elementos ausentes no

currículo e que possam ter contribuído para que a formação do licenciando em música não

tenha um diálogo com a atuação profissional nos diversos contextos de atuação em Teresina

(Piauí). Em suma, procuramos refletir sobre como as disciplinas do curso de Música estão

dialogando com a formação e atuação dos egressos do curso. O licenciando deve ter a noção

de como realmente é a prática docente na atualidade e que muitas vezes as propostas

pedagógicas de grandes educadores musicais não dialogam com a realidade da educação

pública no Brasil. A partir dessa realidade, ao se deparar com instituições sem uma estrutura

ideal para o trabalho docente musical, o educador acaba desmotivado a utilizar outras

abordagens que não sejam a tradicional (CYSNEIROS, 1999). Além disso, fatores sociais

podem também influenciar no andamento das atividades escolares e que muitas vezes não são

temáticas dentro do currículo das licenciaturas em Música. Segundo Figueiredo (2017) a

formação do educador musical teve que se adequar ao mercado e a necessidade de uma

formação plural para o músico, visto que o profissional da música muitas vezes atua em

diversas áreas, como compositor, performer, educador musical, regente, etc. Para refletir

sobre esse processo, utilizar-se-á o Projeto Político do Curso de Música da UFPI para

compreensão da formação do professor de Música nesta instituição. O currículo da referida

licenciatura foi elaborado a partir da necessidade de um curso flexível que abarque todas estas



possíveis atuações, fazendo com que o currículo tenha o caráter quase de bacharel e quase

licenciatura, porém, este hibridismo curricular pode gerar um deficiência na formação do

educador musical na figura de professor do ensino regular e/ou espaços não escolares com

ensino de Música. Observa-se, por exemplo, que há uma deficiência na formação do docente

no sentido de prepará-lo para atuar junto aos alunos portadores de necessidades especiais,

visto que a educação inclusiva não faz parte do processo da formação dos licenciandos do

curso de licenciatura em Música da UFPI. Nesta Universidade, apenas o curso de Pedagogia e

Licenciatura em Educação do Campo possuem disciplinas voltadas para a Educação

Inclusiva. A partir do explicitado, o estudo utiliza as experiências de dois estudantes que

atuam em dois contextos distintos (Educação escolar e não escolar) para uma reflexão sobre

formação/ atuação em diferentes espaços formativos da cidade de Teresina (Piauí). Será

utilizado como referencial teórico os estudos de Tardif (2002) sobre os saberes docentes

necessários a uma atuação profissional contextualizada com a realidade onde o curso está

inserido. Nesse contexto, percebemos que o curso de Música não dialoga completamente com

os espaços de atuação presentes na cidade de Teresina tendo em vista a grande quantidade de

espaços não escolares com formação musical e o Estágio Supervisionado tendo como foco a

Educação Básica. Apesar disso, compreendemos a necessidade de aumento da quantidade de

professores de Música nas escolas regulares, mas para isso, é importante um maior diálogo

entre o Estado e a Universidade, além de políticas para que a escola tenha professores de

música de forma efetiva, pois "são comuns constatações acerca da reduzida presença do

ensino de música nas escolas regulares de educação básica, especialmente as escolas

públicas" (PENNA, 2002, p. 7). Assim, o presente estudo traz uma reflexão inicial sobre a

formação e os saberes docentes necessários para a atuação dos professores de Música de

Teresina e abre novas possibilidades de pesquisas como a atuação de professores de Música

na Educação Inclusiva e também a atuação de professores de Música na educação Básica.
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